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RESUMO

O trabalho teve como foco a logística humanitária voltada para ações de socorro, uma das

ações da resposta, visto que as demais (assistência humanitária e  reposição dos serviços es-

senciais) as complementam e visam restabelecer a normalidade social. O objetivo deste estudo

foi analisar como a logística de resposta voltada ao socorro dos afetados foi aplicada nas inun-

dações no município de Trizidela do Vale - MA, antes e após a instalação da Companhia de

Bombeiros Militar. Caracteriza-se como um estudo descritivo, retrospectivo, documental, com

abordagem quali-quantitativa; realizado por meio de análises de dados extraídos dos Formulá-

rios de Informações de Desastres, da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil e por

meio de questionários aplicados aos entrevistados. Foram examinadas 11 respostas, sendo que

8 foram consideradas pertinentes para a pesquisa, enquanto 3 não se enquadraram nos crité-

rios de validade, uma vez que o foco era direcionado exclusivamente para aqueles que estive-

ram envolvidos nas inundações ocorridas no município de Trizidela do Vale. Foi analisado o

período compreendido de 2008 à 2023, onde nesse intervalo, 08 (oito) ocorrências foram re-

gistradas, sobressaindo-se as ocorridas em 2009 e 2023 por afetar mais de 24% da população

do município (município com cerca de 60,000 habitantes), resultando em 14.790 (2009) e

16.580 (2023) afetados. Após as devidas avaliações,  tornou-se evidente a predominância de

um grupo específico entre os entrevistados: aqueles com idade acima de 40 anos, principal-

mente vinculados à Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil e com experiência de

trabalho entre 5 e 15 anos. Esses entrevistados relataram uma percepção positiva de melhoria

após a instalação da Companhia. Em relação à evacuação de pessoas em áreas de risco, 63%

dos participantes consideraram que houve uma melhoria significativa no tempo de resposta.

Além disso, a totalidade dos entrevistados, ou seja, 100%, avaliou que houve uma melhora na

capacidade de resposta por parte do município. Por fim, concluiu-se que o Corpo de Bombei-

ros Militar do Maranhão por oferecer um serviço importante e necessário, deve estar inserido

nos mais diversificados locais com referida problemática, com vistas a planejar, organizar e

responder oportunamente.

Palavras-chave: logística; logística humanitária; inundações; resposta; socorro.



ABSTRACT

The focus of this work was on humanitarian logistics for relief actions, one of the response

measures, as the others (humanitarian assistance and restoration of essential services) comple-

ment and aim to restore social normalcy. The objective of this study was to analyze how the

logistics of response focused on relief for the affected population was applied in the floods in

the municipality of Trizidela do Vale, MA, before and after the installation of the Military Fire

Brigade Company. It is characterized as a descriptive, retrospective, documentary study with a

qualitative-quantitative approach, conducted through data analysis extracted from Disaster In-

formation Forms from the State Coordination of Protection and Civil  Defense,  as well  as

through questionnaires administered to the interviewees. Eleven responses were examined, of

which eight were considered relevant to the research, while three did not meet the validity cri-

teria, as the focus was exclusively directed at those involved in the floods that occurred in the

municipality of Trizidela do Vale. The period from 2008 to 2023 was analyzed, during which

eight occurrences were recorded, with the most significant ones happening in 2009 and 2023,

affecting  over  24%  of  the  municipality's  population  (a  municipality  with  approximately

60,000 inhabitants), resulting in 14,790 (2009) and 16,580 (2023) affected individuals. After

the appropriate evaluations, it became evident that a specific group predominated among the

interviewees: those above 40 years old, mainly affiliated with the State Coordination of Pro-

tection and Civil Defense and with work experience ranging from 5 to 15 years. These inter-

viewees reported a positive perception of improvement after the installation of the Company.

Regarding the evacuation of people in risk areas, 63% of the participants considered that there

was a significant improvement in response time. Furthermore, all the interviewees, that is,

100%, assessed that there was an improvement in the municipality's response capacity. Fi-

nally, it was concluded that the Military Fire Brigade of Maranhão, by offering an important

and necessary service, should be present in various locations facing this problem, with the aim

of planning, organizing, and responding in a timely manner.

Keywords: logistics; humanitarian logistics; floods; response; relief.
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1. INTRODUÇÃO

A logística presente no cotidiano das empresas desempenha um papel crucial, visto

que objetiva garantir que produtos ou insumos estejam alocados nos lugares certos, quando

necessários e pelo menor custo possível. Nessa sequência, surge a logística humanitária com o

objetivo de mitigar o sofrimento de pessoas em situações de vulnerabilidade. Inserida em um

contexto de desastres frequentes, ela visa mobilizar recursos e suprimentos para auxiliar as

comunidades afetadas. Suas atividades abrangem a preparação, a resposta e a reconstrução,

estabelecendo um fluxo eficiente e eficaz para atender às necessidades humanitárias.

Por sua vez, as atividades de resposta foco deste estudo, contemplada por ações de

socorro, assistência humanitária e reposição dos serviços essenciais, visam restabelecer a nor-

malidade social. No âmbito do município de Trizidela do Vale, a logística humanitária em sua

essência, especificamente no caso do socorro, tem sido desenvolvida pelo Corpo de Bombei-

ros Militar visando o resgate de pessoas, animais e haveres, quando ocorrem os desastres. 

 1.1 JUSTIFICATIVA

Trizidela do Vale, município situado no estado do Maranhão, na região Nordeste do

Brasil, enfrenta frequentemente desastres naturais, sendo as inundações o evento mais recor-

rente. Tais ocorrências são impulsionadas por fenômenos atmosféricos que exercem um im-

pacto significativo nas condições climáticas, porém, são também agravadas pela geografia lo-

cal e pela falta de planejamento nas ocupações residenciais. Essa conjuntura torna a situação

extremamente desafiadora para os afetados.

Nesse contexto de desastre, um planejamento logístico oportuno revela-se fundamen-

tal para suprir de forma eficiente as demandas emergenciais, garantindo que recursos essenci-

ais, como alimentos, água potável, medicamentos e equipamentos de emergência, cheguem às

áreas afetadas no menor tempo possível. Além disso, essa abordagem também agiliza o deslo-

camento seguro das pessoas desabrigadas para abrigos temporários.

Assim, a logística desempenha um papel primordial no gerenciamento de desastres,

tanto em Trizidela do Vale quanto em outros municípios que enfrentam situações semelhantes.

No caso específico da Companhia Independente do Corpo de Bombeiros Militar, esse planeja-

mento tem se mostrado eficaz, especialmente no cenário atual, em que seus serviços são de-
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mandados. Os recursos são prontamente disponibilizados e complementados conforme as ne-

cessidades de atendimento aos pedidos emergentes.

Ademais, a aplicação adequada da logística é essencial para garantir uma resposta

rápida e eficiente nas áreas afetadas por inundações. Nesse sentido, é relevante compreender

como funcionava a logística de resposta direcionada ao socorro aos afetados durante as inun-

dações em Trizidela do Vale antes da atuação da Companhia de Bombeiros Militar e como ela

opera atualmente após sua instalação. Certamente, os efeitos dessa implementação têm sido

perceptíveis para aqueles que vivenciaram e vivenciam as operações na localidade.

 1.2 OBJETIVOS

Os objetivos deste trabalho foram divididos em objetivo geral e objetivos específi-

cos.

 1.2.1 Objetivo Geral

Analisar como a logística de resposta voltada ao socorro dos afetados foi aplicada

nas inundações no município de Trizidela do Vale, antes e após a instalação da Companhia de

Bombeiros Militar.

 1.2.2 Objetivos Específicos

Os objetivos específicos são: 

 Delinear sobre logística apresentando-se sucintamente sobre definições, evolu-

ção histórica, contribuições, tipos e aplicações, bem como caracterizar inundações.

 Catalogar ocorrências de inundações no período de 2008 à 2023 e aplicar ques-

tionários visando conhecer os benefícios após a instalação da Unidade Bombeiro Militar no

município de Trizidela do Vale;

 Analisar dados relacionados as ocorrências e aos questionários aplicados, no

sentido de apurar ações logísticas desenvolvidas para restabelecer a normalidade das áreas

afetadas, nos eventos que ocorreram antes e depois da instalação da Unidade Bombeiro Mili-

tar.
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 1.3 ESTRUTURA DO DOCUMENTO

Este trabalho está estruturado em sete partes, conforme descritas a seguir:

 Introdução: apresentação e justificativa do tema, além dos objetivos do traba-

lho.

 Fundamentação teórica: onde descreve-se sobre logística apresentando-se su-

cintamente sobre definições, evolução histórica, contribuições, tipos e suas aplicações para

sociedade.

 inundações: conceituação das inundações, compreensão de seus efeitos e análi-

se de como têm sido enfrentadas em outros locais, utilizando planejamentos logísticos para

mitigar o sofrimento dos afetados.

 Informações socioambientais de Trizidela do Vale: contextualização socioambi-

ental do município, incluindo uma breve descrição da infraestrutura de resposta local em rela-

ção ao sistema de defesa civil e à Companhia do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão

(CBMMA), como órgão setorial do sistema estadual e instituição dedicada à resposta e ao so-

corro dos afetados por inundações.

 Procedimentos metodológicos: apresentação dos métodos e instrumentos uti-

lizados na coleta de dados para o desenvolvimento da pesquisa.

 Análise e interpretação dos dados: análise dos dados coletados por meio de

questionários aplicados às Coordenadorias Estadual e Municipal de Proteção de Defesa Civil.

 Considerações  finais:  apresentação  das  conclusões  deste  estudo,  destacando

também sugestões para aprimorar o atendimento aos afetados por inundações em Trizidela do

Vale, tanto pela Companhia do Corpo de Bombeiros Militar como pela Coordenadoria Estadu-

al de Proteção e Defesa Civil (CEPDECMA), com base nos conhecimentos adquiridos por

meio da pesquisa.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fundamentação teórica abrange a logística de forma ampla, com ênfase na logística

humanitária, cujo papel crucial na resposta a desastres consiste na mobilização rápida e coor-

denada de recursos para áreas afetadas por crises e emergências. Além disso, aborda inunda-

ções como um desastre natural e que constantemente afeta o município de Trizidela do Vale –

MA, local caracterizado, com a finalidade de compreender as particularidades do ambiente

onde as operações logísticas são realizadas, considerando sua relevância para garantir o fluxo

eficiente de recursos, informações e suprimentos. 

 2.1 LOGÍSTICA

Logística é uma atividade integrada que tem a responsabilidade de suprir e distribuir

produtos de maneira organizada, envolvendo o planejamento, coordenação e execução dos

processos. Essa atividade abrange o controle de estoque, desde a aquisição até o consumo fi-

nal, bem como a movimentação interna e externa de materiais (DA SILVA, DOS SANTOS

2019). 

 2.1.1 Definições da Logística

Da Silva e Dos Santos (2019) entendem ser a logística um processo que engloba to-

das as atividades e áreas da empresa, facilitando o fluxo de produtos desde a entrada da maté-

ria-prima até o consumidor final, promovendo níveis de serviço que superem as necessidades

dos clientes, com o menor custo possível. Assim, a qualidade do fluxo de informações desem-

penha um papel determinante para o sucesso nas operações logísticas, abrangendo aspectos

como pedidos de clientes, movimentação e necessidade de estoques, documentação de trans-

porte, movimentação de carga e andamento dos fornecedores. 

Para Moura (2006) Logística é:

[...] o processo de gestão dos fluxos de produtos, de serviços e da informação associ-

ada, entre fornecedores e clientes (finais ou intermediários) ou vice-versa, levando

aos clientes, onde quer que estejam, os produtos e serviços de que necessitam, nas

melhores condições.
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Ainda no campo das definições,  Machado (2022) afirma que a Logística apresenta

várias conceituações que possuem similaridades na sua essência, como pode ser visto na tabe-

la 1, a seguir:

Tabela 1 – Definições de Logística

Autor Conceito

Ballou (1993, p.15)

Estuda como a administração pode prover melhor ní-
vel de rentabilidade nos serviços de distribuição aos
clientes e aos consumidores através de planejamento,
organização e controle efetivos para as atividades de
movimentação e armazenagem que visem facilitar  o
fluxo de produtos.

Bowersox et al. (1986, p. 6)
É um esforço integrado com o objetivo de ajudar a cri-
ar valor para o cliente ao menor custo total possível.

Christopher (1997, p. 2)

Processo de gerenciar estrategicamente a aquisição, a
movimentação e a armazenagem de materiais, peças e
produtos acabados (e os fluxos de informações corre-
latas) através das organizações e dos seus canais de
marketing, de modo a poder maximizar as lucrativida-
des presentes e futuras, por meio do atendimento dos
pedidos a baixo custo

Council of Supply Chain Mana-
gement Professionals (CSCMP

–1995)

Processo de planejamento, implantação e controle efi-
ciente e eficaz do fluxo e da armazenagem de merca-
dorias,  serviços,  e informações relacionadas desde o
ponto de origem até o ponto de consumo, com o obje-
tivo de atender as necessidades do cliente.

Dornier et al. (2000, p.39) É a gestão de fluxos entre funções de negócio.

Instituto de Movimentação e Armazenagem de Materi-
ais (IMAM)
(2000, p. 1)

Processo que integra, coordena e controla a movimen-
tação de materiais, o inventário de produtos acabados
e  as  informações  relacionadas  (dos  fornecedores),
através de uma empresa para satisfazer as necessida-
des dos clientes.

Fonte: Machado, 2022.

Com base nas  conceituações  destacadas é  possível  entender  que a Logística atua

como elemento central da técnica competitiva, busca consolidar a atuação da empresa com

seus clientes e fornecedores, bem como possibilitar o surgimento de conjuntos competitivos

únicos, cada um com suas características e gestão. 

2.1.2 Evolução Histórica da Logística

Segundo Massi et al. (2021), o surgimento da logística remonta à Segunda Guerra

Mundial, quando sua função era garantir a movimentação e coordenação de tropas, armamen-

tos e munições para as frentes de batalha. 
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Com idêntica concepção Machado (2022) explana que as operações logísticas estão

presentes ao longo da história, visto que desempenha um papel fundamental para líderes mili-

tares no enfrentamento dos conflitos armados. Ainda afirma que em épocas passadas, as guer-

ras frequentemente ocorriam em regiões distantes das áreas habitadas, resultando em grandes

deslocamentos e a necessidade de transportar suprimentos essenciais. Assim, a operação lo-

gística era imprescindível, pois precisava garantir o transporte eficaz de soldados, armamen-

tos, alimentos, munições e armas.

A compreensão do desenvolvimento da logística, do ponto de vista econômico, pode

ser melhor compreendida através do estudo realizado por Anderson (1986), que identificou

quatro fases de evolução logística, denominadas como revoluções (DA SILVA et al., 2016).

Segundo Campos (2009):

 A primeira revolução logística data do século XI, quando a Igreja Católica iniciou o
processo  de  desestruturação  da  sociedade feudal.  Como consequência  vieram as
guerras de conquistas chamadas de cruzadas, nas quais por trás dos motivos religio-
sos existiam interesses econômicos.
Com efeito, a primeira revolução da logística contribuiu para o surgimento da segun-
da revolução, tendo em vista a dinamização do fluxo monetário e um crescente volu-
me de créditos, em virtude da intensificação do comércio.
Na sequência, a terceira revolução da logística se deu em função de duas grandes
mudanças, quais sejam: a primeira foi entendimento de que a divisão coordenada do
trabalho aumenta a capacidade de produção e a segunda foi a consequência de que
as  técnicas  de  produção  são variáveis, podendo ser adequadas em função do con-
texto, tornando-se poderosas fontes de ganhos comerciais.
Em meio a expansão industrial (1860-1900), a quarta revolução surge, época em que
ocorreu a segunda Revolução Industrial, caracterizada pelo uso do aço como maté-
ria-prima e da eletricidade como fonte de energia. A citada fase foi caracterizada
pelo desenvolvimento tecnológico e industrial que extrapolou as fronteiras da Ingla-
terra e depois da Europa.

Massi et al. (2021) afirmam que no contexto empresarial, inicialmente, a logística se

referia à movimentação e coordenação de produtos. Entretanto, ao longo do tempo, passou a

assumir novas responsabilidades, adaptando-se às demandas do mercado e à sua relevância na

cadeia de suprimentos.

Ainda Massi et al. (2021) aludem que a logística empresarial se concentra em servir

o cliente, gerenciar eficientemente os transportes, armazenar os produtos de forma estratégica,

escolher as localizações das instalações, integrar a gestão de estoques com as previsões de

vendas, utilizar tecnologia da informação e estabelecer parcerias com fornecedores de servi-

ços.
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2.1.3   Benefícios da Logística

De acordo com Paura (2012), a logística de hoje agrega todas as atividades estuda-

das pela administração de materiais e desempenha um papel fundamental na gestão do fluxo

de materiais, abrangendo desde a aquisição de matérias-primas até a distribuição ao consumi-

dor final. Além disso, afirma que a logística está presente em ambientes que exigem otimiza-

ção e organização, visando a redução de custos, tempo e melhora na qualidade dos produtos e

serviços oferecidos.

Enfatiza também que:

A logística ajuda não somente as empresas, mas a qualidade de vida local, no que
diz respeito ao desenvolvimento de infraestrutura para sua operacionalidade. O tema
logística hoje é vital para as empresas à medida que otimiza recursos e aumenta a
qualidade, o que significa, gastar menos com resultados melhores (PAURA, 2012).

Referido autor assevera que as empresas reconheceram a importância de agregar va-

lor aos seus produtos, aprimorando os níveis de serviço, visto que é crucial reduzir custos ao

mesmo tempo em que se aumenta a qualidade do produto, uma vez que os consumidores atu-

ais são extremamente exigentes.

A simples questão de um produto ser barato não é suficiente para que uma marca
seja adquirida hoje em dia. É verdade que ainda existe pessoas que seguem esse
comportamento, porém a grande maioria busca um equilíbrio entre preço baixo e
qualidade tornando essa última um requisito básico e não um referencial (PAURA,
2012)

De acordo com Pizolato (2020) a logística proporciona uma série de vantagens tanto

para as empresas quanto para os clientes envolvidos no processo, para tanto elencou alguns

benefícios:

a) Redução dos prazos de entrega;

b) Otimização de espaços e custos de armazenagem;

c) Melhor aproveitamento das frotas e otimização dos custos de transporte, resultan-

do na redução de estoques e evitando perdas e desperdícios;

d) Maior segurança na cadeia de fornecimento, evitando paradas nas linhas de produ-

ção, além de menor burocracia nos processos, o que eleva a produtividade e a competitividade

no mercado;

e) Capacidade de gerar uma grande quantidade  de dados relevantes para embasar to-

madas de decisão cada vez mais precisas, permitindo melhorias contínuas;
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f) Aumento significativo das margens de lucro para as transportadoras e operadores

logísticos que se envolvem nessa nova revolução, bem como maior satisfação dos clientes de-

vido à redução nos prazos de entrega observada.

Como visto, a logística trabalha em prol da eficiência e melhoria do atendimento ga-

rantindo assistência adequada e oportuna, seja por meio de recursos humanos ou materiais,

priorizando sempre o bem-estar da sociedade.

2.1.4  Tipos de logística

Existem diversos tipos de logística, incluindo a logística de produção, a logística de

suprimento,  a  logística  de distribuição  e a  logística  reversa.  De acordo com Souza et  al.

(2021), a logística reversa busca minimizar os impactos ambientais e de saúde causados pelo

descarte inadequado de resíduos. Além dessas modalidades, há também a logística humanitá-

ria, que é uma especialização dentro do campo da logística. 

2.1.4.1  Logística Humanitária

De acordo com Martins et al. (2021), a logística humanitária é focada em fornecer

suporte e assistência às vítimas de desastres, sejam eles resultantes de ações humanas ou fenô-

menos naturais. 

Para Silveira (2023) é um segmento da Logística que surgiu com o objetivo de pro-

duzir conhecimento e pesquisa para fornecimento de apoio aos locais que necessitam de ajuda

humanitária em situações de desastres. 

Ainda complementa:

[...]um conjunto de planos e ações que visa salvar vidas e desenvolver estratégias
para atender às demandas humanas e materiais por meio da disseminação de infor-
mações, aquisição, armazenamento, transporte e distribuição de insumos em situa-
ções de desastre.

Após a ocorrência de desastres, são iniciadas operações humanitárias com o objetivo

de fornecer assistência rápida às vítimas, incluindo a remoção de corpos, o resgate de feridos,

a distribuição de suprimentos, o fornecimento de alimentos, abrigo e atendimento médico,

além de garantir o acesso às áreas remotas. 

Um exemplo prático, ocorreu neste ano de 2023 nas inundações que atingiram o mu-

nicípio de Trizidela do Vale, afetando centenas de pessoas, onde para minimizar os danos, res-
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tabelecer a normalidade e assistir aos afetados, conforme a Figura 1, ações conjuntas entre o

Corpo de Bombeiros, defesa civil local e os órgãos setoriais do município foram desempenha-

das para responder ao desastre.

Figura 1 - Distribuição de Alimentação para desabrigados e desalojados 

Fonte: Autora.

Em conformidade com Barbosa (2022) a Logística Humanitária é derivada da logísti-

ca comercial, mas com a adição de elementos específicos ao contexto humanitário. Abrange

processos e sistemas utilizados na movimentação de pessoas, recursos, habilidades e conheci-

mentos para ajudar a população vulnerável afetadas por desastres.

A resposta humanitária ocorre em diversos contextos, que podem variar de áreas ur-

banas a rurais, de situações de conflito a catástrofes repentinas, e muitas vezes se tornam uma

combinação desses cenários ao longo do tempo (BARBOSA, 2022). 

A efetividade da resposta em atender às necessidades da população afetada depende

de fatores geográficos, sociais, econômicos, políticos e ambientais, bem como considerações

de segurança (BARBOSA, 2022). 

Nesse contexto, a Logística Humanitária, está voltada a operações de socorro à popu-

lação afetada por desastres e o fornecimento de suprimentos de alívio, essencial para o suces-

so de uma operação de resposta a desastres (BARBOSA, 2022).

As atividades de resposta a sinistros e assistência às populações em perigo são mais

intensas nas áreas próximas ao local mais afetado pelo evento adverso. Essas atividades po-

dem ser divididas em dois tipos: ações de controle e combate a sinistros, que visam conter os

efeitos do evento adverso, isolar áreas de risco intensificado ou áreas críticas, agir diretamente
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sobre o evento, garantir a segurança da área afetada e controlar o trânsito; e ações de socorro

às populações afetadas, como busca e resgate, primeiros socorros, atendimento pré-hospitalar

e assistência médica de urgência (MARGARIDA et al.,2009).

a) Logística de Socorro 

Para garantir que as atividades de socorro atendam às expectativas das pessoas afeta-

das por desastres, é essencial que haja um planejamento, organização, direção e controle efeti-

vo. Portanto, é necessário gerenciar todas as ações relacionadas à resposta ao desastre, o que é

conhecido como gestão de desastres ou gestão da resposta ao desastre (BRASIL, 2017).

As ações de socorro têm como objetivo garantir o atendimento adequado à população

afetada, abrangendo uma série de medidas essenciais. Isso inclui realizar operações de busca e

salvamento, prestar os primeiros socorros necessários, oferecer atendimento pré-hospitalar e

fornecer cuidados médicos e cirúrgicos de urgência. É fundamental que todas essas ações se-

jam realizadas de forma eficiente e coordenada para garantir o cuidado necessário às pessoas

em emergências (BRASIL, 2017).

b) Logística de Assistência Humanitária

A ocorrência de desastres exige a mobilização de organizações humanitárias distintas

para prover assistência aos afetados. De acordo com Bertazzo et al. (2018) a gestão da cadeia

de suprimentos exige que decisões sejam tomadas antes, durante e depois que um desastre

acontece, e está tomada de decisões trata-se de um dos grandes desafios que os agentes de se-

gurança pública devem encarar. 

É essencial que a resposta humanitária seja flexível e capaz de se adaptar às mudan-

ças ao longo do tempo, evitando a criação de dependência em relação à assistência. Uma

análise contínua do contexto e da situação é fundamental para identificar quando os progra-

mas devem se ajustar a um ambiente em constante mudança, como no caso de novas questões

de segurança ou restrições sazonais, como inundações (ASSOCIAÇÃO ESFERA, 2018).

A assistência às vítimas tem como objetivo principal garantir a segurança e a digni-

dade das pessoas afetadas, abrangendo uma série de medidas. Isso inclui fornecer acesso à

água potável, garantir o fornecimento e a preparação de alimentos, disponibilizar materiais de



23

abrigo, vestuário, limpeza e higiene pessoal, gerenciar doações recebidas, estabelecer lavan-

derias e banheiros, oferecer cuidados abrangentes de saúde, realizar o manejo adequado dos

corpos das vítimas e fornecer apoio logístico às equipes envolvidas nessas ações (BRASIL,

2017).

c) Desafios na logística humanitária

Os desafios encontrados na logística humanitária, de acordo com Costa et al. (2015),

são de natureza complexa. Prossegue dizendo que em situações pós-desastre, as equipes traba-

lham em condições caóticas, com infraestruturas físicas frequentemente destruídas. Além dis-

so, para ele, as entidades governamentais locais e nacionais responsáveis por coordenar as ati-

vidades humanitárias também são afetadas, dificultando a coordenação da assistência. 

Costa et al. (2015) também ressalta que, nessas circunstâncias, a capacidade de trans-

porte é limitada ou até mesmo inexistente, o que prejudica o fluxo de suprimentos destinados

à região afetada. Portanto, estabelecer processos logísticos adequados em meio a essas adver-

sidades é uma questão de extrema importância no contexto da ajuda humanitária.

Contudo, no contexto das ações humanitárias, é fundamental que a cadeia de supri-

mentos seja flexível e tenha a capacidade de responder prontamente a eventos imprevisíveis,

garantindo efetividade e eficiência mesmo diante de restrições orçamentárias significativas

(COSTA et al., 2015). 
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3. INUNDAÇÕES

Desastres de ordem natural, como inundações, têm se tornado mais frequentes no

mundo, podendo atingir populações residentes de áreas urbanas e rurais e provocando danos

de ordem material e imaterial. Assim, a gestão de operações em desastres e, em especial, a lo-

gística humanitária são fundamentais para minimizar o sofrimento das vítimas afetadas em to-

das as fases dos desastres (BERTAZZO et al., 2023). 

Segundo a Instrução Normativa nº 260 de 02 de fevereiro de 2022, os desastres são

caracterizados como resultado de eventos adversos, de origens naturais, tecnológicas ou an-

trópicas, incidindo sobre um cenário vulnerável e exposto a ameaça, podendo ocasionar danos

às pessoas, aos bens materiais ou ao meio ambiente e possíveis prejuízos econômicos.

Especificamente, as inundações são fenômenos naturais que ocorrem frequentemente

em cursos d'água durante chuvas intensas. Em aditamento, Jesus (2023) diz que são eventos

momentâneos que envolvem um aumento temporário do nível de água ao longo de um canal

de drenagem, geralmente causado por um aumento na vazão ou descarga.

 3.1 CAUSAS DE INUNDAÇÕES

Para Luiz et al. (2020) a falta de planejamento urbano, decorrente do rápido cresci-

mento das cidades, é um dos fatores que contribuem para a ocorrência de desastres relaciona-

dos às inundações. Acresce que as cidades que foram construídas ao longo dos rios, periodica-

mente são atingidas expondo suas populações aos riscos de inundações e acúmulo de água nas

vias urbanas. 

Segundo Tucci (2007) as inundações em áreas urbanas surgem como resultado da in-

teração de dois processos, que podem ocorrer isoladamente ou em conjunto. Sendo eles o pro-

cesso de inundações em áreas ribeirinhas, que são aquelas que acometem a população que

ocupam os leitos de rios, e o processo de urbanização. 

A Figura a seguir, exemplifica e retrata a situação em que ficam essas ocupações ins-

tituídas próximo aos leitos do rio, resultando em impactos devastadores no local.
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Figura 2 - Exemplo de um bairro em Trizidela do Vale nas inundações de 2023

Fonte: Autora.

Nesse contexto, o processo de inundações em áreas ribeirinhas ocorre majoritaria-

mente pelo processo natural no qual o rio ocupa seu leito maior, como pode ser observado na

Figura 3. 

Figura 3 - Cotas e seções de rio.

Fonte: TUCCI 2007

Por outro lado, segundo Tucci (2007) muitos dos efeitos negativos decorrentes das

inundações que afetam a população ribeirinha são, sobretudo, decorrentes da utilização inade-

quada do espaço urbano, pois à medida que as áreas urbanas se desenvolvem, ocorre a redu-

ção da absorção da água no solo através de elementos como ruas calçadas e pátios, entre ou-

tros. 

Comenta Tucci (2007) que decorrente dessa impermeabilização a parcela da água

que antes era absorvida pelo solo passa a ser conduzida pelos canais de escoamento, aumen-

tando o volume do escoamento superficial. Além disso, segundo ele, o volume que anterior-

mente escoava lentamente pela superfície do solo e era retido pelas plantas, agora flui pelos

canais, exigindo maior capacidade de escoamento das seções.
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A Figura 4 demonstra um hidrograma hipotético para comparar como se dá a vazão

em razão do tempo de uma área urbanizada e uma área não urbanizada.

Figura 4 - Hidrograma de áreas urbanizadas e não urbanizadas

Fonte: TUCCI 2007

 3.2 CONSEQUÊNCIAS DAS INUNDAÇÕES

Geralmente a deterioração de infraestrutura, perdas agrícolas, propagação de doen-

ças, além de uma grande quantidade de pessoas afetadas (desabrigados e desalojados) são re-

sultantes típicas desse tipo de evento adverso. A esse respeito, Sousa e Gonçalves (2018), afir-

mam que as inundações em áreas urbanas representam um desafio significativo para a socie-

dade, e que dentre os problemas decorrentes, as contaminações por doenças (como leptospiro-

se, cólera etc.), impacto econômico nas áreas atingidas, do mesmo modo que se destacam os

danos humanos e materiais, conforme Figura 5. 

Fonte: Autora.

Materializando o exposto, um estudo de Brêda et al. (2023) publicado no periódico "Journal

of Hydrology" corrobora com a informação, pois o resultado da investigação das inundações

na região Sudeste do Brasil, constatou danos significativos, afetando negativamente a infraes-

trutura urbana, a saúde pública e a economia.

Figura 5 - Bairro afetado pela  Inundação
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4. CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO

Trizidela do Vale era uma localidade que pertencia ao município de Pedreiras até ser

emancipada em 10 de novembro de 1994. Atualmente, é uma conurbação com a vizinha Pe-

dreiras, formando uma população de cerca de 60 mil habitantes, separados pelo Rio Mearim e

conectados pela ponte metálica Francisco Sá (TRIZIDELA DO VALE, 2023).

Embora historicamente estivesse subordinado a Pedreiras, o local demonstra inde-

pendência econômica em vários setores e possui sua própria agência dos Correios, Banco do

Brasil, além de abrigar a 13ª Companhia Independente de Bombeiros Militar do Maranhão. A

cidade de Trizidela do Vale faz parte da Região de Planejamento do Médio Mearim (TRIZI-

DELA DO VALE, 2023).

 4.1 LOCALIZAÇÃO

Localiza-se na região central do estado do Maranhão, inserido na mesorregião Centro

Maranhense, e na microrregião do Médio Mearim (Figura 6 e 7). Dista cerca de 229 quilôme-

tros da capital do estado, São Luís. Geograficamente possui como coordenadas 4° 34' 0'' Lati-

tude Sul e 44° 37' 37'' Longitude Oeste. Possui 64 metros de altitude e área total de 291,610

Km² (IBGE, 2010). Possui como limites os municípios de Pedreiras, Lima Campos e Bernar-

do do Mearim, e se situa a 3 km ao Norte-Oeste de Pedreiras, a maior cidade nos arredores

(BRASIL, 2023).

Fonte: Adaptado de (CBMMA, 2019)

Figura 6 - Mapa da microrregião do Médio Mearim
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Fonte: (TRIZIDELA DO VALE, 2023)

 4.2 CLIMA

O clima da região de Trizidela do Vale é caracterizado, como quente, semiúmido, tro-

pical de zona equatorial, apresentando estações distintas que vão de úmida (janeiro a junho) à

seca (julho a dezembro). As temperaturas médias anuais são superiores a 22º C, uma vez que a

Figura 7 - Mapeamento da Área de Risco no Perímetro Urbano
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cidade está localizada na região Equatorial, onde a temperatura do ar é uniforme e elevada ao

longo do ano (PORTO et al., 2019).

 4.3 VEGETAÇÃO

Localizada no médio Mearim, a cidade de Trizidela do Vale se encontra no Bioma

Cerrado e na zona de transição entre os Biomas Amazônia, Cerrado e Caatinga. Ao longo dos

anos, essa região perdeu muito da sua cobertura florestal nativa, para implantação de pasta-

gens e agricultura extensiva (SEVILHA et al., 2021).

A palmeira babaçu (Attalea speciosa), sempre presente na rica composição da vege-

tação que originariamente cobria o território, acabou prevalecendo na paisagem, tornando-se a

espécie florestal  dominante em vastas áreas denominadas por babaçuais (SEVILHA et al.,

2021).

As áreas com floresta de babaçu são exemplos de vegetação secundária, que surgem

como única espécie dominante, principalmente, após a retirada da floresta estacional perenifó-

lia aberta, sendo denominada Mata de Cocais (PORTO et al., 2019).

 4.4 GEOLOGIA

As características geomorfológicas da área em que se situa a bacia e, consequente-

mente do município de Trizidela do Vale, apresenta características geológicas que favorecem

a ocorrência de eventos como inundações, devido à sua proximidade com a Baixada Mara-

nhense, onde há áreas com baixas altitudes formadas recentemente por sedimentos e com ele-

vações residuais que formam colinas e planícies. O ambiente deposicional plano a levemente

ondulado sofre alagamentos periodicamente no período chuvoso (COSTA et al., 2012).

A região é atravessada por diversos rios e córregos, como o Rio Mearim e o Rio Flo-
res, que são responsáveis por modelar a paisagem local e formar as várzeas que cir-
cundam a cidade. As planícies de inundação desses rios são propensas a inundações,
especialmente durante a época das chuvas. Além disso, a região é marcada por coli-
nas e serras, que formam o relevo acidentado do entorno da cidade. Essas áreas de
relevo mais elevado são geralmente cobertas por vegetação típica da caatinga, en-
quanto as áreas mais baixas são dominadas por campos e áreas de vegetação rasteira
(PORTO et al., 2019). 
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A Figura 8 apresenta um recorte da bacia do Rio Mearim, com destaque a cidade de

Trizidela do Vale. As regiões em vermelho apresentam altitude máxima de até 255m, enquan-

to as mais próximas do verde e azul apresentam altitudes mais baixas.

Fonte - Adaptado de (COSTA, 2012)

 4.5 HIDROGRAFIA

Segundo Zanandrea et al. (2017), a área da bacia hidrográfica do rio Mearim é de

aproximadamente 99 mil Km². O rio também é conhecido pelo nome de Izu, pelos indígenas

Guajajaras, que significa “rio das águas pardacentas”, e é um rio genuinamente maranhense,

que atravessa o estado do Maranhão de sul para norte, sendo a maior bacia hidrográfica do es-

tado (PORTO et al., 2019).

Em posição hidrográfica Trizidela do Vale está localizada no trecho do Médio Mea-

rim, entre a barra dos rios Flores e Seco das Almas com extensão de 156,7 km (PORTO et al.,

2019). De acordo com Cunha (2003), esse trecho apresenta declividade média de 11 cm/km,

com desnível total de cerca de 20 m e largura entre 50 e 100 m, sendo a navegação nesse tre-

cho dificultada pelo acúmulo de depósitos aluviais que reduz a profundidade.

De acordo com Zanandrea et al. (2017) o desnível entre a nascente e a foz do Rio

Mearim é de cerca de 400m, com vazão média total de 557 m³/s na foz, apresentando precipi-

tação anual média de 1900 mm em algumas regiões no período chuvoso, quando ocorre as

inundações.

A Figura 9 a seguir apresenta a bacia hidrográfica de Trizidela do Vale e os municí-

pios que fazem limite.

Figura 8 - Relevo da Bacia do Rio Mearim, com destaque para Trizidela do Vale.
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Figura 9 - Municípios na Bacia Hidrográfica do Rio Mearim.

Fonte - Adaptado de (NASCIMENTO, 2021)

 4.6 ESTRUTURA OPERACIONAL DE RESPOSTA A DESASTRE

Como instrumento  de  resposta  a  eventos  adversos,  Trizidela  do  vale  possui  uma

Companhia de Bombeiros, Militar, legalmente instituída por intermédio da Lei nº 10.230, de

23 de abril de 2015. A unidade que em sua concepção subordinava-se ao 6º Batalhão de Bom-

beiros Militar sediado no município de Bacabal, tornou-se independente por meio da medida

Provisória de nº 281, datada de 22 de junho de 2018, recebendo denominação de 13ª Compa-

nhia Independente Bombeiro Militar (MARANHÃO, 2015).

Essa unidade, desenvolve ações de proteção e defesa civil, segurança pública para

garantir a proteção da vida, do patrimônio e do meio ambiente no município de Trizidela do

Vale e em municípios do entorno sob sua jurisdição. 

Além das atividades que são comuns ao trabalho de bombeiro militar, a 13ª CIBM

busca desenvolver projetos sociais em comunidades que estão sob sua responsabilidade. O

principal objetivo desses projetos é contribuir para a melhoria da educação moral, profissio-

nal, intelectual e física de jovens e adultos. Outra meta importante desses projetos é conscien-

tizar a população sobre a importância preventiva das ações em relação aos desastre que afe-

tam o município, bem como o trabalho do Corpo de Bombeiros Militar.
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 4.7 REGISTROS DE inundações NO MUNICÍPIO

Os registros de chuva e cota das estações pluviométrica e fluviométrica disponíveis

na Bacia do rio Mearim, de acordo com o portal hidroweb da Agência Nacional de Águas

(ANA), podem ser observados na Figura 9. Para facilitar a compreensão e a visualização, fo-

ram excluídas as medições de cota menores que 4 metros e as medições de precipitação meno-

res que 400 mm. A Figura 9 apresenta apenas os anos em que foi decretado desastre de en-

chente em Trizidela do Vale. 

Fonte: Adaptado de ANA (2023)

Com base nos dados da Figura 10, tem-se que nos anos de 2008, 2009, 2011, 2018,

2020 e 2022 o rio Mearim ultrapassou a cota de 6 metros, em 2020 referida cota chegou a

7,51 metros, resultando em algumas ocasiões em transtornos à população. Demostra também

a não coincidência de nível com as precipitações, uma vez que as cotas não dependem somen-

te das precipitações registradas em Trizidela do Vale, mas ao longo da bacia hidrográfica do

rio Mearim, bastante extensa. Revela ainda que quando se aproximam em termos de valores,

metros (cota) e milímetros (índice de precipitação) a probabilidade de ocorrer desastre é muito

elevada, como em 2009 e 2023, conforme confirmado na tabela abaixo, que consta o quantita-

tivo de afetados por conta de tal condição.

Figura 10 - Cota e precipitação de 2008 à 2022
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Corroborando com o exposto, e baseando-se nos dados extraídos dos Formulários de

Informações do Desastre (FIDE), disponíveis no Sistema Integrado de Informações sobre De-

sastres (S2ID) entre os anos de 2008 a 2023, os dados de afetados estão dispostos na Tabela 2.

Tabela 2 - Comparativo entre quantitativo de pessoas afetadas por ano.

ANO AFETADOS

2008 1.005

2009 14.790

2011 900

2018 1.596

2020 5.244

2021 3.214

2022 1.242

2023 16.580

Fonte: Adaptado dos dados da CEPDECMA (2023).

Para facilitar a compreensão dos dados apresentados na Tabela 1, eles também estão

representados na Figura 11. Nessa figura, é possível observar que ocorreram 08 (oito) inunda-

ções no município de Trizidela do Vale. No entanto, duas dessas ocorrências se destacaram

devido ao alto número de pessoas afetadas, o que exigiu uma mobilização maior de recursos

para atender à demanda. Esses registros ocorreram nos anos de 2009 e 2023, resultando em

14.790 e 16.580 afetados, entre desabrigados e desalojados. 

Figura 11 - Comparativo entre quantitativo de pessoas afetadas por ano.

Fonte: Autora.
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5. METODOLOGIA

O presente trabalho tem como objetivo analisar a logística de resposta antes e depois

da instalação de uma unidade Bombeiro Militar na cidade de Trizidela do Vale - MA. Para al-

cançar tal objetivo, adotou-se uma abordagem que envolve a coleta de dados referentes ao an-

tes e depois da instalação da Unidade Bombeiro Militar, analisou-se os dados referente aos re-

gistros de ocorrências inseridos no período de 15 anos, compreendendo o intervalo de 2008 a

2023.

A pesquisa adquiriu condição qualitativa, em razão de focar em aspectos subjetivos.

Por outro lado, por se concentrar em dados quantificáveis, reveste-se também em quantitativa.

Pois, para Proetti (2018), a pesquisa qualitativa não objetiva a quantificação, mas sim orientar

o desenvolvimento de estudos que buscam compreender, descrever e interpretar fatos. Já, a

quantitativa segue rigorosamente um plano estabelecido previamente, com hipóteses e variá-

veis definidas pelo pesquisador. 

Quanto a natureza se caracterizou como básica, pois, visou gerar conhecimento, sem

necessariamente haver uma aplicação prática. Os objetivos adotaram aspectos retrospectivos e

descritivos, vez que descreve características de uma população, de um fenômeno ou de uma

experiência, neste caso, procurou entender a atuação da Companhia de bombeiros de Trizidela

do vale em ocorrências de inundações, por meio da aplicação de questionário e observação di-

reta, visto que o pesquisador esteve no cenário do evento em 2023. 

Outras fontes de pesquisa utilizadas foram os Formulários de Informação de Desastre

– FIDE, da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil, a fim de identificar o quanti-

tativo de afetados no período estudado. 

A análise dos dados foi realizada por meio de técnicas estatísticas, como análise des-

critiva e inferencial, com o objetivo de identificar as mudanças ocorridas na logística de aten-

dimento as inundações antes e depois da instalação da Unidade Bombeiro Militar na cidade de

Trizidela do Vale – MA.

O universo da pesquisa restringiu-se àqueles que têm uma ligação direta ao assunto,

ou seja, aos que lidam rotineiramente com as inundações. Foram examinadas 11 respostas,

sendo que 8 foram consideradas pertinentes para a pesquisa, enquanto 3 não se enquadraram

nos critérios de validade, uma vez que o foco era direcionado exclusivamente para aqueles

que estiveram envolvidos nas inundações ocorridas no município de Trizidela do Vale. Dessa
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forma a amostragem foi do tipo intencional, pois os elementos foram intencionalmente esco-

lhidos, para compor a amostra, a partir de um contexto específico. O pesquisador, de acordo

com Lima e Maschner (2015), está interessado na opinião (ação, intenção etc.) de determina-

dos elementos da população.

Portanto a parcela do universo, constituinte da amostra, foi composta de oito repre-

sentantes da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil, dois da Coordenadoria Mu-

nicipal de Proteção e Defesa Civil e um da Companhia Independente de Bombeiros sediada

no município de Trizidela do Vale, que lidam constantemente com inundações sempre que

ocorrem.
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6. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nesta seção, os dados coletados são analisados e interpretados com o objetivo de res-

ponder às questões da pesquisa. Além disso, essa parte permite uma discussão aprofundada

dos resultados à luz do referencial teórico. 

 6.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES

O espaço amostral do questionário foi composto por indivíduos que têm ou tiveram

vínculo com a Coordenadoria de Proteção e Defesa Civil tanto em âmbito estadual quanto

municipal. 

A Figura 12 mostra que o perfil etário dos participantes em sua maioria ultrapassa a

idade de 40 anos (55%). 

Fonte: Autora.

A Figura 12 aponta que 73% (8) dos entrevistados compõem os quadros da Coorde-

nadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil, 18% (2) os quadros da Coordenadoria Municipal

de Proteção e Defesa Civil e 9% (1) já atuou na área; evidenciando assim um vínculo dos en-

trevistados com os eventos de desastres. Essa ligação dos entrevistados com eventos de desas-

tres proporciona uma análise comparativa das experiências e visões, tanto de quem já partici-

pou como de quem participa atualmente nessas ações.

Figura 12 - Faixa etária dos participantes
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Fonte: Autora.

A Figura 13 nos revela que é possível observar que a maioria dos participantes apro-

ximadamente 73% (8) dos entrevistados estão entre 5 e 15 anos de serviço prestados na área

de Proteção e Defesa Civil. 

Isso significa que a amostra elencada é composta por profissionais com uma boa ex-

periência, acúmulo de conhecimento e vivência em atuação de desastres, o que pode contri-

buir para uma compreensão mais aprofundada das questões abordadas.

Fonte: Autora.

Já na Figura 14 a seguir, é possível perceber uma diversificação entre as funções dos

entrevistados, onde Chefia, Gerência de Departamento ou de Seção, predominam.

Figura 14 - Tempo de trabalho na Coordenadoria de Proteção e Defesa Civil.

Figura 13 - Perfil dos Participantes
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Fonte: Autora.

Observa-se que 55% ocupam funções de chefia ou gerência de departamento e 9% de

coordenação, totalizando em 64%, nas funções de gestão, enquanto 36% dos entrevistados de-

sempenham atividades operacionais e administrativas.

 6.2 ATUAÇÃO EM OCORRÊNCIAS DE INUNDAÇÕES

Quanto a atuação em ocorrências de inundações no município de Trizidela, procurou-

se entender dos entrevistados se já haviam participado ou se já tiveram experiência nessas

ocorrências.

Fonte: Autora.

Tem-se que 73% (8) entrevistados já tiveram experiência com o evento, enquanto

27% (3) ainda não atuaram. Após análise das 11 respostas, 8 foram consideradas pertinentes

para a pesquisa, enquanto 3 não se enquadraram nos critérios de validade, uma vez que o foco

era direcionado exclusivamente para aqueles que estiveram envolvidos nas inundações ocorri-

Figura 15 - Função na Coordenadoria.

Figura 16 - Atuação em ocorrências de inundações no município de Trizidela do Vale.



39

das no município de Trizidela do Vale. Visando constatar a percepção dos participantes que já

atuaram em ocorrência de inundações em Trizidela do Vale, a respeito da capacidade dos ór-

gãos locais em lidar com desastres naturais antes da instalação da Companhia de Bombeiros,

as respostas estão conforme abaixo.

Fonte: Autora.

A Figura 17 revela que, dentre o público que atuou nas inundações, a maioria (62%)

possui uma percepção positiva em relação à capacidade dos órgãos locais em lidar com essas

ocorrências antes da instalação da Companhia de Bombeiro Militar. Essa análise nos indica

que os entrevistados têm uma visão favorável das ações e medidas tomadas pelas instituições

locais para enfrentar os desafios das inundações.

 Dessa forma, se a percepção dos entrevistados foi de que os órgãos locais respondi-

am de forma favoravelmente bem antes da instalação da Companhia, envidou-se em saber

como se deu a resposta no tocante a retirada das pessoas das áreas afetadas da atual enchente

de 2023 em relação à 2009.

Fonte: Autora.

Embora haja a percepção de que antes da instalação da Companhia de bombeiros os

órgãos locais respondiam de forma favoravelmente, a Figura 18 revela, que após a sua instala-

Figura 17 - Percepção sobre a capacidade dos órgãos locais de responder e lidar com enchentes e outros desas-
tres naturais antes da instalação da Companhia de Bombeiros. 

Figura 18 - Resposta na retirada das pessoas das áreas afetadas em 2023.
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ção essa resposta melhorou significativamente, tanto é que por unanimidade os entrevistados

afirmam que as ações de resposta de 2023 foram bem melhor em relação em 2009. 

 6.3 MELHORIA NAS RESPOSTAS

Prosseguindo, tencionou se saber se o tempo que levou em 2023 para que todas as

pessoas fossem colocadas fora das áreas inundadas, foi maior ou menor em relação a 2009,

teve-se.

Fonte: Autora.

De acordo com a Figura 19 foi possível perceber que houve uma evolução no tempo

de evacuação dos desabrigados e desalojados após a instalação da Companhia Bombeiros Mi-

litar, pois 63% definem que o tempo de retirada das pessoas afetadas dos locais de risco, foi

bem menor que em 2009, enquanto 37% percebeu aumento.

Ainda nessa linha, buscou-se perquiri dos entrevistados se após a instalação da Com-

panhia de bombeiros no município de Trizidela do Vale, houve melhora no poder de resposta

para retirada das pessoas das áreas afetadas.

Figura 19 -  Tempo de retiradas dos afetados das áreas inundadas em 2023.



41

Fonte: Autora.

A Figura 20 nos mostra que houve unanimidade dos entrevistados quanto a percep-

ção na melhoria sobre o poder de resposta do município nas ações de retirada das pessoas das

áreas inundadas, diante da positividade de melhora indagou-se a que fato era atribuída tal me-

lhoria, se pela disponibilidade de profissionais capacitados para lidar com desastres, se de

equipamentos e recursos para uso no enfrentamento dessas situações, ou se ambas se comple-

mentam. 

Figura 21 - Fator atribuído a melhora no poder de resposta do município a inundações 

Fonte: Autora.

Pode se ver que 12,5% (1) dos entrevistados opinou por disponibilidade de profissio-

nais capacitados para lidar com desastres naturais, 0% por disponibilidade de equipamentos e

Figura 20 -  Percepção de melhora sobre o poder de resposta do município de Trizidela do Vale para retirada de
pessoas afetadas após a instalação da Companhia de bombeiros.
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recursos para o enfrentamento de desastres e 87,5% (7) concordam que ambas se completam.

Cabe ressaltar  que a presença de profissionais treinados,  disponibilidade de equipamentos

adequados e recursos necessários, como veículos, ferramentas e materiais de resgate, propor-

ciona maior eficácia nas operações de salvamento e socorro às vítimas. Esses fatores contribu-

em para uma resposta mais rápida e efetiva diante dos desastres naturais, resultando em me-

lhorias perceptíveis na segurança e proteção da população.

Por fim buscou-se entender se com a instalação da Companhia houve benefícios no

tocante à agilidade no atendimento e poder de mobilização de recursos; planejamento, organi-

zação e resposta oportuna ou se ambos os aditamentos foram observados. 

Fonte: Autora.

Diante do que foi observado na Figura 22, podemos inferir que na visão dos entrevis-

tados, tanto agilidade no atendimento e poder de mobilização de recursos, como planejamen-

to, organização e resposta oportuna foram destacados como benefícios tragos pela Compa-

nhia, uma vez que a pesquisa apontou 100% de ambas as opções e acreditam que a presença

do Corpo de Bombeiros deu agilidade no atendimento e melhorou a capacidade de organiza-

ção e resposta. 

Figura 22- Benefícios que a unidade do Corpo de Bombeiros Militar ao  município de Trizidela do Vale no en-
frentamento de  desastres naturais.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu entender o quanto a logística é fundamental no nosso cotidiano,

seja nas empresas para garantir que produtos ou insumos estejam alocados nos lugares certos,

no tempo certo e com menor custo ou, por aliviar o sofrimento de pessoas em situações vulne-

ráveis, através do fluxo de logística humanitária que compreendem atividades preparatórias,

de resposta e de reconstrução. 

Mostrou que a instalação da Companhia do Corpo de Bombeiros Militar no municí-

pio de Trizidela do Vale representa um marco significativo no enfrentamento de desastres na-

turais, especialmente no que diz respeito às inundações, pois, fortaleceu a coordenação entre

as entidades envolvidas na proteção civil, permitindo uma resposta mais integrada e sinérgica.

Com uma abordagem pautada na agilidade, mobilização eficiente de recursos e um

planejamento minucioso, o resultado da recente enchente de 2023, demonstrou uma resposta

oportuna e eficaz às ocorrências, resultando em uma evacuação mais rápida e eficiente das

áreas afetadas.

Foi possível conhecer o histórico dos eventos de inundações ocorridos num intervalo

de 15 anos, ou seja, de 2008 a 2023. Nesse período registrou-se 08 (oito) eventos de inunda-

ções, sendo os mais impactantes, os registrados em 2009 (14.790) e 2023 (16.580), desta-

cando-se por atingir mais de 24% de 60.000 habitantes, população do município.

Nos questionários observou-se que os participantes são predominantemente indiví-

duos com mais de 40 anos de idade, vinculados principalmente à Coordenadoria de Proteção e

Defesa Civil em âmbito Estadual; possuem entre 5 e 15 anos de experiência na área; desempe-

nham em sua maioria funções de gestão em departamento ou coordenação, o que revela uma

relação de longa duração desses indivíduos com a organização e experiência significativa na

área. Foram examinadas 11 respostas, sendo que 8 foram consideradas pertinentes para a pes-

quisa, enquanto 3 não se enquadraram nos critérios de validade, uma vez que o foco era dire-

cionado exclusivamente para aqueles que estiveram envolvidos nas inundações ocorridas no

município de Trizidela do Vale.

Os dados constantes nas figuras desvendam que por unanimidade os entrevistados

afirmam que as ações de resposta de 2023 foram bem melhor em relação em 2009; na percep-

ção de 63% o tempo de retirada das pessoas afetadas dos locais de risco, também reduziu, e

100% afirmam que com a instalação desse instrumento (Unidade Bombeiro Militar) o poder
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de resposta do município nas ações de retirada das pessoas das áreas inundadas melhorou sig-

nificativamente. 

Quanto aos objetivos da pesquisa, pode-se considerar que foram alcançados, visto

que em sua maioria os entrevistados têm a percepção de avanços expressivos, uma vez que

um novo cenário foi vivenciado e experimentado com a instalação da Companhia.

Por fim, conclui-se que um serviço que se configura como importante e necessário,

deve estar inserido nos mais diversificados locais com referida problemática, visando agilizar

o atendimento, melhorar o poder de mobilização de recursos, executar planejamento, organi-

zação e resposta oportuna.
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